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““A revelação é sempre progressiva e A revelação é sempre progressiva e 
na razão do estado de necessidade na razão do estado de necessidade 

da Humanidade.”da Humanidade.”

(D. JOSÉ AMIGÓ Y PELLÍCER,
Roma e o Evangelho)



Definição:

→“Entre os cristãos, ação divina que comu-
nica aos homens os desígnios de Deus e a 
verdade que estes envolvem, […].”

(HOLANDA, Aurélio B. Novo Dicionário Aurélio)
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Revelação



Definição:

→“Revelar, do latim revelare, cuja raiz, ve-
lum, véu, significa literalmente sair de sob o 
véu – e, figuradamente, descobrir, dar a co-
nhecer uma coisa secreta ou desconhecida.”

(KARDEC, Allan. A Gênese, Cap. I, item 2)
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Revelação



“Deste ponto de vista, todas as ciências 
que nos fazem conhecer os mistérios da na-
tureza são revelações e se pode dizer que 
há para a Humanidade uma revelação inces 
sante.”

(KARDEC, Allan. A Gênese, Cap. I, item 2)
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Revelação



“No sentido especial da fé religiosa, a revela-
ção se diz mais particularmente das coisas 
espirituais que o homem não pode descobrir 
por meio da inteligência, nem com o auxílio 
dos sentidos […].

Neste caso, a revelação é sempre feita a ho-
mens predispostos, designados sobre o nome 
de profetas ou messias, isto é, enviados ou 
missionários, incumbidos de transmiti-la aos 
homens.”

(KARDEC, Allan. A Gênese, Cap. I, item 7)
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Revelação



  

É importante não nos esquecermos de que a 
revelação divina se faz de forma progressiva, 
ou seja, as novas revelações sempre acom-
panham o nível de progresso intelectual con-
quistado pela humanidade.

Isso fica claro nessa fala de Jesus:

João 16,12: “Tenho ainda muito que vos 
dizer, mas vós não o podeis suportar agora.”
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“De fato, as leis divinas são 
reveladas às criaturas huma 
nas de acordo com seu grau 
de entendimento e capacida 
de de apreensão das verda-
des que encerram. O selva-
gem não entenderia por que 
não deve matar, se a isso o 
aconselhássemos.” (PEDRO F. 
BARBOSA, Espiritismo Básico)





  



  

“A Humanidade da era cristã recebeu a Re-
velação divina em três aspectos essenciais:

→ Moisés trouxe a missão da Justiça;
→ O Evangelho, a revelação insuperável 

do Amor;
→ O Espiritismo, a sublime tarefa da 

Verdade.”
 

(XAVIER, F. C. O Consolador, pelo Espírito Emmanuel, Questão 271)
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Moisés



  

“Moisés nasceu por volta do ano de 1520 
a.C., de acordo com as tradições judaicas, 
foi o grande libertador dos hebreus, tido 
como seu principal legislador e o mais im-
portante líder religioso, é também conside-
rado como o maior dos profetas.
Segundo se acredita, Deus o incumbiu de 
retirar o povo hebreu do Egito, aonde vivia 
na condição de escravo, para levá-lo à terra 
prometida – Canaã.

No monte Sinai, recebe os Dez Manda-
mentos; porém, outras instruções ele impõe 
ao povo como se também elas fossem de 
origem divina.” (WIKIPÉDIA - adaptado)



  



  

“A religião de Canaã 
era politeísta. El era 
reputado como prin-
cipal divindade cana-
neia. Simbolizado co 
mo um touro entre 
um rebanho de va-
cas, e o povo se refe 
ria a ele como “pai 
touro”, consideran- 
do-o criador. Asera 
era a esposa de El. 
[…].” (SCHULTZ, S. J. A Histó-
ria de Israel no Antigo Testamen-
to)



  



  

“Canaã é a antiga deno-
minação da região cor-
respondente à área do 
atual Estado de Israel 
(inclusive as Colinas de 
Golã), da Faixa de Gaza, 
da Cisjordânia, de parte 
da Jordânia (uma faixa 
na margem oriental do 
Rio Jordão), do Líbano e 
de parte da Síria (uma 
faixa junto ao Mar Medi-
terrâneo, na parte sul do 
litoral da Síria) […].” 
(WIKIPÉDIA)



  

“Na lei moisaica, há duas partes distintas; a 
Lei de Deus, promulgada no monte Sinai, e a 
lei civil ou disciplinar, decretada por Moisés. 
Uma é invariável; a outra, apropriada aos 
costumes e ao caráter do povo, se modifica 
com o tempo.” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 2)



  

1 – LEI DE DEUS: os Dez Mandamentos
– invariável
– é de todos os tempos
– é de todos os países
– tem caráter divino: a verdade

“Amarás pois o Senhor teu Deus, de todo o 
teu coração, de toda a tua alma e de todo o 
teu poder.” (Dt 6,5; 10,1; 30,6)

“Amarás a teu próximo como a ti mesmo.” 
(Lv 19,18)



  



  

2 – LEI CIVIL: os decretos de Moisés
– modificam-se no tempo
– destinam-se a um povo
– continham o povo pelo temor
– de suposta origem divina

“Olho por olho, dente por dente, mão por mão, 
pé por pé.” (Ex 21,24).
“Os filhos do servo serão do seu senhor.” (Ex 
21,4).

“O homem que adulterar com a mulher do 
próximo, morrerão ele e a mulher.” (Lv 20,10).

“[…] As leis mosaicas, propriamente ditas, ti-
nham, portanto, um caráter essencialmente 
transitório.” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 2)



  

Cristo



  

“Jesus não veio destruir a lei, isto é, a Lei de 
Deus; veio cumpri-la, isto é, desenvolvê-la, 
dar-lhe o verdadeiro sentido e adaptá-la ao 
grau de adiantamento dos homens. Por isso é 
que se nos depara, nessa lei, o princípio dos 
deveres para com Deus e para com o próxi-
mo, base da sua doutrina. Quanto às leis de 
Moisés, propriamente ditas, Ele, ao contrário, 
as modificou profundamente, quer na subs-
tância, quer na forma. […].” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 
3)



  

Como legislador

1- veio cumprir: a lei de Deus
- desenvolvendo-a
- dando-lhe o verdadeiro sentido
- adaptando-a ao grau de adiantamento dos 
homens

As bem-aventuranças; as parábolas; as cu-
ras; o exemplo de submissão.

"Vocês ouviram o que foi dito: 'Ame o seu pró 
ximo, e odeie o seu inimigo!' Eu, porém, lhes 
digo: amem os seus inimigos, e rezem por 
aqueles que perseguem vocês!” (Mt 5,43-44)



  

Moisés:
“Amarás pois o Senhor teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de todo o teu 
poder.” (Dt 6,5; 10,12; 30,6)
“Amarás a teu próximo como a ti mesmo.” (Lv 
19,18)

Jesus:
“'Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?' 
Jesus respondeu: 'Ame ao Senhor seu Deus 
com todo o seu coração, com toda a sua alma, 
e com todo o seu entendimento. Esse é o mai-
or e o primeiro mandamento. O segundo é se-
melhante a esse: Ame ao seu próximo como a 
si mesmo. Toda a Lei e os Profetas dependem 
desses dois mandamentos.'” (Mt 22,36) 
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Mateus 19,16-19: “Um jovem se aproximou, 
e disse a Jesus: 'Mestre, que devo fazer de 
bom para possuir a vida eterna?' Jesus res-
pondeu: 'Por que você me pergunta sobre o 
que é bom? Um só é o bom. Se você quer 
entrar para a vida, guarde os mandamentos'. 
O homem perguntou: 'Quais mandamentos?' 
Jesus respondeu: 'Não mate; não cometa 
adultério; não roube; não levante falso teste-
munho; honre seu pai e sua mãe; e ame seu 
próximo como a si mesmo.'” 



  

2 – veio modificar: a lei civil de Moisés
- modificou-a na forma e na substância
- combateu-lhe os abusos das práticas exte-
riores e das falsas interpretações

“não matar”, estende-se aos inimigos, os 
quais também recomenda amar.

“não cometer adultério”, até pelo pensamen-
to.

“lavar as mãos”, do exterior passar a dar im-
portância ao interior.



  

Como mestre

1 – falou de tudo sobre: o reino dos céus; “lá 
se vive a verdadeira vida”; para lá chegar, o 
amor ao próximo é o caminho.
2 – adequou seus ensinos: à época; ao conhe 
cimento; à madureza do povo.

Fator para promover o desenvolvimento das 
ideias: o progresso da ciência do porvir.

“Não obstante, ele não disse tudo, e sobre 
muitos pontos limitou-se a lançar o gérmen 
de verdades que ele mesmo declarou não po-
derem ser então compreendidas.” (KARDEC, ESE, 
cap. I, item 4)



  

Como profeta

João 16,12-14: “Ainda tenho muitas coisas 
para dizer, mas agora vocês não seriam ca-
pazes de suportar. Quando vier o Espírito da 
Verdade, ele encaminhará vocês para toda a 
verdade, porque o Espírito não falará em seu 
próprio nome, mas dirá o que escutou e 
anunciará para vocês as coisas que vão acon 
tecer. O Espírito da Verdade manifestará a 
minha glória, porque ele vai receber daquilo 
que é meu, e o interpretará para vocês.”

→ 



  

João 14,15-18: “Se me amais, guardareis os 
meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e 
ele vos dará outro Consolador, a fim de que 
esteja para sempre convosco, o Espírito da 
Verdade, que o mundo não pode receber, por 
que não o vê, nem o conhece; vós o conhe-
cereis, porque ele habita convosco e estará 
em vós. Não vos deixarei órfãos, voltarei pa-
ra vós outros.”



  

“O Cristo, […], acrescentou a revelação da 
vida futura, […] assim como a das penas e 
recompensas que aguardam o homem, de-
pois da morte.”

(KARDEC, Allan, A Gênese, Cap. I, item 22)

E revelou “um Deus clemente, soberanamen-
te justo e bom, cheio de mansidão e miseri-
córdia, que perdoa ao pecador arrependido e 
dá a cada um segundo as suas obras.”

(KARDEC, Allan, A Gênese, Cap. I, item 23) 
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Será que Deus perdoa



Mahatma: “A grande alma”

“Pelo fim da vida, foi Gandhi interrogado se 
havia perdoado todas as ofensas que recebe 
ra da parte de seus ofensores, e o Mahatma 
pôde responder com verdade:



'Nada tenho que 
perdoar, porque nunca 
ninguém me ofendeu'.”

(HUBERTO ROHDEN. Mahatma Gandhi, 
o Apóstolo da Não-violência)    

Mahatma: “A grande alma”

“Pelo fim da vida, foi Gandhi interrogado se 
havia perdoado todas as ofensas que recebe 
ra da parte de seus ofensores, e o Mahatma 
pôde responder com verdade:



  

Os nossos atos atingem a Deus? Veja-
mos o que Eliú, amigo de Jó, lhe disse: 



  

Jó 35,5-8: “Olhe atentamente para o céu e 
observe as nuvens que estão bem acima de 
você. Se você pecar, que mal estará fazendo 
a Deus? Se você amontoa crimes, que danos 
está causando para ele? E se você é justo, o 
que é que está dando a ele? O que é que ele 
recebe de sua mão? Sua maldade só pode 
afetar outro homem igual a você. Sua justiça 
só atinge outro ser humano como você.”

Os nossos atos atingem a Deus? Veja-
mos o que Eliú, amigo de Jó, lhe disse: 



  



  

“O papel de Jesus não foi o de um simples le-
gislador moralista, […] Cabia-lhe dar cumpri-
mento às profecias que lhe anunciaram o ad-
vento; a autoridade lhe vinha da natureza 
excepcional do seu Espírito e da sua missão 
divina. Ele viera ensinar aos homens que a 
verdadeira vida não é a que transcorre na Ter 
ra, e sim a que é vivida no Reino dos Céus; 
viera ensinar-lhes o caminho que a esse reino 
conduz, […].” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 4)



  



  

Lucas 24,25-27: “Ele então lhes disse: 'Ó ho-
mens sem inteligência, como é lento o vosso 
coração para crer no que os profetas anun-
ciaram! Não era preciso que Cristo sofresse 
essas coisas para entrar na glória?' E partin-
do de Moisés começou a percorrer todos os 
profetas, explicando em todas as Escrituras, 
o que dizia respeito a ele mesmo.”



  

Lucas 24,44-45: “A seguir, Jesus lhes disse: 
'São estas as palavras que eu vos falei, es-
tando ainda convosco: importava se cum-
prisse tudo o que de mim está escrito na Lei 
de Moisés, nos Profetas e nos Salmos.' En-
tão, lhes abriu o entendimento para com-
preenderem as Escrituras.”



  

Relembrando:

João 14,18: “Não vos deixarei órfãos; 
voltarei para vós outros.”



  

Espiritismo



  

“O Espiritismo é a ciência nova que vem re-
velar aos homens, por meio de provas irrecu-
sáveis, a existência e a natureza do mundo 
espiritual e as suas relações com o mundo 
corpóreo. Ele no-lo mostra, não mais como 
coisa sobrenatural, porém, ao contrário, co-
mo uma das forças vivas e sem cessar atuan 
tes da Natureza, como a fonte de uma imen-
sidade de fenômenos até hoje incompreendi-
dos e, por isso, relegados para o domínio do 
fantástico e do maravilhoso. […].” (KARDEC, ESE, 
Cap. I, item 5)



  

“Longe de negar ou destruir o Evangelho, o 
Espiritismo vem, ao contrário, confirmar, ex-
plicar e desenvolver, pelas novas leis da Natu 
reza, que ele revela, tudo quanto o Cristo 
disse e fez […].”

(KARDEC, Allan, A Gênese. Cap. I, item 41)
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“[…] reconhece-se que o Espiritismo realiza 
todas as promessas do Cristo com respeito 
ao Consolador anunciado. Ora, como é o 
Espírito de Verdade que preside ao grande 
movimento de regeneração, a promessa da 
sua vinda se acha por essa forma cumprida, 
porque, de fato, é ele o verdadeiro Consola-
dor.” (KARDEC, A Gênese, cap. I, item 42)



  

“[…] o Espiritismo […] Vem 
cumprir, nos tempos predi-
tos, o que o Cristo anunciou 
e preparar a realização das 
coisas futuras. Ele é, pois, 
obra do Cristo, que preside, 
conforme igualmente o a-
nunciou, à regeneração que 
se opera e prepara o Reino 
de Deus na Terra.” (KARDEC, ESE, 
Cap. I, item 7)



  

“O Espiritismo vem, na época predita, cum-
prir a promessa do Cristo: preside ao seu 
advento o Espírito de Verdade. Ele chama os 
homens à observância da lei; ensina todas as 
coisas fazendo compreender o que Jesus só 
disse por parábolas. Advertiu o Cristo: 'Ou-
çam os que têm ouvidos para ouvir'. O Espi-
ritismo vem abrir os olhos e os ouvidos, por-
quanto fala sem figuras, nem alegorias; le-
vanta o véu intencionalmente lançado sobre 
certos mistérios. […].” (KARDEC, ESE, cap. VI, item 4)



  

Comparemos essas duas transcrições:

“[…] o Espiritismo […] Vem cumprir, nos 
tempos preditos, o que o Cristo anunciou e 
preparar a realização das coisas futuras. Ele 
é, pois, obra do Cristo, que preside, confor-
me igualmente o anunciou, à regeneração 
que se opera e prepara o Reino de Deus na 
Terra.” (KARDEC, ESE, Cap. I, item 7)

“O Espiritismo vem, na época predita, cum-
prir a promessa do Cristo: preside ao seu 
advento o Espírito de Verdade. Ele chama os 
homens à observância da lei; […].”  (KARDEC, ESE, 
cap. VI, item 4)



  

Em A Gênese, no cap. XVII – Predições do 
Evangelho, discorrendo sobre o tema Anun-
ciação do Consolador, Kardec traz novas con 
siderações a essa passagem:

“39. Qual deverá ser esse Enviado? Dizendo: 
'Pedirei a meu Pai e ele os enviará outro Con-
solador', Jesus claramente indica que esse 
Consolador não seria ele, pois, do contrário, 
dissera: 'Voltarei a completar o que vos te-
nho ensinado'. Não só tal não disse, como 
acrescentou: A fim de que fique eternamente 
convosco e ele estará em vós.                   §]→ 



  

Esta proposição não poderia ficar eternamen- 
te conosco, nem, ainda menos, estar em nós; 
compreendemo-la, porém, muito bem com re 
ferência a uma doutrina, a qual, com efeito, 
quando a tenhamos assimilado, poderá, estar 
eternamente em nós. O Consolador é, pois, 
segundo o pensamento de Jesus, a personifi-
cação de uma doutrina soberanamente con-
soladora, cujo inspirador há de ser o Espírito 
de Verdade.” (KARDEC, A Gênese)



“Venho eu, vosso Salvador e vosso juiz; venho, co 
mo outrora, aos filhos transviados de Israel; ve-
nho trazer a verdade e dissipar as trevas. Escutai-
me. O Espiritismo, como outrora a minha palavra, 
tem que lembrar aos materialistas […].”
Mas, ingratos, os homens se desviaram do cami-
nho reto e largo que conduz ao reino de meu Pai e 
se perderam nas ásperas veredas da impiedade. 
[…].”
[…] Só muito raramente me comunico. Meus ami-
gos, os que hão assistido à minha vida e à minha 
morte são os intérpretes divinos das vontades de 
meu Pai.”
“[…] Estou infinitamente tocado de compaixão pe 
las vossas misérias, pela vossa imensa fraqueza, 
para deixar de estender mão protetora aos infeli-
zes transviados que, vendo o céu, caem no abis-
mo do erro. […].” (KARDEC, LM, Cap. XXXI, item IX)



O importante nessa comunicação é a nota que, 
logo após, Kardec coloca; vejamo-la:

“Esta comunicação, obtida por um dos melho-
res médiuns da Sociedade Espírita de Paris, es-
tá assinada por um nome que o respeito não 
nos permite reproduzir senão sob todas as re-
servas, tão grande seria o insigne favor de sua 
autenticidade, e porque, muito frequentemen-
te, dele se abusou nas comunicações evidente-
mente apócrifas; esse nome é o de Jesus de 
Nazaré. Não duvidamos, de nenhum modo, que 
não possa se manifestar; mas se os Espíritos 
verdadeiramente superiores não o fazem senão 
em circunstâncias excepcionais, a razão nos 
proíbe crer que o Espírito puro por excelência 
responda ao apelo de qualquer um; […].   ==>
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logo após, Kardec coloca; vejamo-la:

“Esta comunicação, obtida por um dos melho-
res médiuns da Sociedade Espírita de Paris, es-
tá assinada por um nome que o respeito não 
nos permite reproduzir senão sob todas as re-
servas, tão grande seria o insigne favor de sua 
autenticidade, e porque, muito frequentemen-
te, dele se abusou nas comunicações evidente-
mente apócrifas; esse nome é o de Jesus de 
Nazaré. Não duvidamos, de nenhum modo, que 
não possa se manifestar; mas se os Espíritos 
verdadeiramente superiores não o fazem senão 
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Por essas considerações, é que sempre nos abs 
tivemos de publicar algo que levasse esse no-
me; e cremos que não se poderia ser mais cir-
cunspecto nas publicações desse gênero, que 
não tem autenticidade senão pelo amor-pró-
prio, e cujo menor inconveniente é o de forne-
cer armas aos adversários do Espiritismo.
Como dissemos, quanto mais os Espíritos são 
elevados na hierarquia, mais seu nome deve 
ser acolhido com desconfiança; […]. Na comuni 
cação acima, não contestamos senão uma coi-
sa; que é a superioridade incontestável da lin-
guagem e dos pensamentos, deixando a cada 
um o cuidado de julgar se aquele cujo nome le-
va não a desmentiria.” (KARDEC, LM, Cap. XXXI, item IX)



Quando da publicação de O Evangelho Se-
gundo Espiritismo, Kardec coloca essa men-
sagem no Capítulo VI – O Cristo Consolador, 
item 5, como sendo assinada pelo Espírito de 
Verdade, datando-a como ocorrida em Paris, 
1860, ou seja, bem no início da Codificação 
Espírita.



Da mensagem intitulada A imitação do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, assinada pelo 
Espírito de Verdade, dada em Bordeaux, em 
maio de 1864, transcrevemos:

“Um novo livro acaba de aparecer; é uma luz 
mais brilhante que vem clarear o vosso cami-
nho. Há dezoito séculos eu vim, por ordem 
de meu Pai, trazer a palavra de Deus aos ho-
mens de vontade. Esta palavra foi esquecida 
pela maioria, e a incredulidade, o matelialis-
mo, vieram abafar o bom grão que eu tinha 
depositado sobre vossa Terra. […].
Há várias moradas na casa de meu Pai, eu 
lhes disse há dezoito séculos. Estas pala-
vras o Espiritismo veio fazer compreendê-
las.” (KARDEC, Revista Espírita 1864)



Da mensagem intitulada A imitação do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, assinada pelo 
Espírito de Verdade, dada em Bordeaux, em 
maio de 1864, transcrevemos:

“Um novo livro acaba de aparecer; é uma luz 
mais brilhante que vem clarear o vosso cami-
nho. Há dezoito séculos eu vim, por ordem 
de meu Pai, trazer a palavra de Deus aos ho-
mens de vontade. Esta palavra foi esquecida 
pela maioria, e a incredulidade, o matelialis-
mo, vieram abafar o bom grão que eu tinha 
depositado sobre vossa Terra. […].
Há várias moradas na casa de meu Pai, eu 
lhes disse há dezoito séculos. Estas pala-
vras o Espiritismo veio fazer compreendê-
las.” (KARDEC, Revista Espírita 1864)







O que é o
Espiritismo?



“O Espiritismo é uma 
ciência que trata da 
natureza, origem e 

destino dos Espíritos, 
bem como de suas 

relações com o mundo 
corporal.”

(KARDEC, O que é o Espiritismo) 





“Seu verdadeiro caráter é, 
pois, o de uma ciência e 
não de uma religião; e a 
prova disso é que ele con-
ta entre os seus aderentes 
homens de todas as cren-
ças, que por esse fato não 
renunciaram às suas con-
vicções […].” (KARDEC, O que é o 
Espiritismo [*])

[*] A 1ª edição da obra O que é o Espiritismo?, ocorreu 
em 15 de julho de 1859. (Revista Espírita 1859, p. 263).



Em 9 de agosto/1863, cerca de 9 meses an-
tes de publicar a obra A Imitação do Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, Kardec é infor-
mado do real objetivo do Espiritismo:

“Aproxima-se a hora em que te será neces-
sário apresentar o Espiritismo qual ele é, 
mostrando a todos onde se encontra a ver-
dadeira doutrina ensinada pelo Cristo. Apro-
xima-se a hora em que, à face do céu e da 
Terra, terás de proclamar que o Espiritismo 
é a única tradição verdadeiramente cristã, a 
única instituição verdadeiramente divina e 
humana. […].” (ERASTO [provável], Obras Póstumas)







Revista Espírita 1862, mês de fevereiro, arti-
go “Resposta ao requerimento dos  espíritas 
lioneses por ocasião do ano novo”:

“[…] não temais: a garantia do sucesso está 
nes ta divisa, que é a de todos os verdadei-
ros espíritas: Fora da caridade não há salva-
ção. Empunhai-a bem alto, porque ela é a ca-
beça de medusa para os egoístas.”



“[…] O Espiritismo, que é o Cristianismo apro 
priado ao desenvolvimento da inteligência e 
livre dos abusos, crescerá mesmo sob a per-
seguição, porque ele também é uma verda-
de.” (Revista Espírita 1865)



Revista Espírita 1866, mês de abril, artigo “Espi-
ritismo independente”:

“Inscrevendo no frontispício do Espiritismo a su-
prema lei do Cristo, abrimos o caminho para o 
Espiritismo cristão; fomos instituídos, pois, 
em desenvolver-lhe os princípios, assim como os 
caracteres do verdadeiro espírita sob esse ponto 
de vista.”





“Se assim é, dir-se-á, o Espiritismo é, pois, uma 
religião? Pois bem, sim! sem dúvida, Senhores; 
no sentido filosófico, o Espiritismo é uma reli-
gião, e disto nos glorificamos, porque é a 
doutrina que fundamenta os laços da fraternida-
de e da comunhão de pensamentos, não sobre 
uma simples convenção, mas sobre as bases 
mais sólidas: as próprias leis da Natureza.

Por que, pois, declaramos que o Espiritismo não 
é uma religião? Pela razão de que não há senão 
uma palavra para expressar duas ideias diferen-
tes, e que, na opinião geral, a palavra religião é 
inseparável da de culto; que ela desperta exclu-
sivamente uma ideia de forma, e que o Espiritis-
mo não a tem.                                                 → 



Se o Espiritismo se dissesse religião, o público 
não veria nele senão uma nova edição, uma va-
riante, querendo-se, dos princípios absolutos em 
matéria de fé; uma casta sacerdotal com um cor 
tejo de hierarquias, de cerimônias e de privilé-
gios; não o separaria das ideias de misticismo, e 
dos abusos contra os quais a opinião frequente-
mente é levantada.

O Espiritismo, não tendo nenhum dos caracteres 
de uma religião, na acepção usual da palavra, 
não se poderia, nem deveria se ornar de um títu 
lo sobre o valor do qual, inevitavelmente, seria 
desprezado; eis porque ele se diz simplesmente: 
doutrina filosófica e moral.” (KARDEC, Revista Espírita 
1868)







– Apresentando o Espiritismo, na sua feição 
de Consolador prometido pelo Cristo, três as-
pectos diferentes: científico, filosófico e reli-
gioso, qual desses aspectos é o maior?

– Podemos tomar o Espi 
ritismo, simbolizado des 
se modo, como um tri-
ângulo de forças espiri-
tuais. 
A Ciência e a Filosofia vin-
culam à Terra essa figura 
simbólica, porém, a Reli-
gião é o ângulo divino 
que a liga ao céu.     §]→ 



No seu aspecto científico e filosófico, a doutri 
na será sempre um campo nobre de investi-
gações humanas, como outros movimentos 
coletivos, de natureza intelectual, que visam 
o aperfeiçoamento da Humanidade. No aspec 
to religioso, todavia, repousa a sua grandeza 
divina, por constituir a restauração do Evan-
gelho de Jesus Cristo, estabelecendo a reno-
vação definitiva do homem, para a grandeza 
do seu imenso futuro espiritual. (CHICO XAVIER, O 
Consolador, cap. “Definição”, autoria de Emmanuel)
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